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llssislencia aos necessilados ção brasileiro. Mas o esforço isolado não I Grnpo Dramatico "Perseverança"
I
va projectado, e -attendendo ,eu 'o t�·

11 logra a realisacão integral de tão am- mo pedido fui servido ordenar ,a '�\1:"
De aecordo com a gradual evolução plos .objectivos: urge a organisacão de Informa-nos pessoa deste grupo dra- conservação nessa. Villa em quanto ��io

da íntelligeneía, foi se modificando o um núcleo de. convergencia para esses raatico que será brevemente levado á mandar o contrario, na. forma que a

modo de pBnsar collectivo, relativa- esforços isolados. Ora, o poder' publico, scena nesta cidade o bellissimo drama
I mesma eamara me pedio '.\ '

mente aos deveres que decorrem .la muito mais vantajosamente do que as- «A ORPHÃ» da -lavra do 'saudoso pro-
Deos Guarde a, y. MCefJ• Villa .do

natural selidariedade humana. sociações particulares, pó.ie desernpe- fessor Joaquim Antonio de S. Thiago, Desterro 4 de Janeiro de 1808.
Na -spoeha presente deixaram esses nhar essa funccão, mesmo porque os j� se achando competentemente distri-. (a) D. L�iz Mauriçio da StJ.

deveres de constituir uma formosa the- serviços 'de assiste ncia e protecção so- buidos e em estudos os papeis, deven- veira
se de divagações platonicas, para se cial, .estão 'dentro das necessidades col- d

. . .

dI'
d

. o ser micia os ogo os ensaros..
,converterem num principio e imrne- lectivas que se acham directamente sob .

Tratando-se de uma peça dramática Sra. JUIZ, e Officiaes da. Cam.�ra .da
diata applicação pratica, aeautelador o dorninio da actuação governamental. de difícil representação corno é a de Villa de S. Francisco.

'

da esjabílídade dos organismos polití- E' preciso, pois, que iniciemos essa
que se trata, estamos certos, comtudo, _:_

COB, de outra forzna expostos ás víeis- obra e seria grato ao coração cathari-
que .0 esforço dos distinctos amadores 1813situdes do espírito reaeionario e anar- nense que fosse o nosso Estado o pio- do grupo «Perseverança» conseguirão '

,

..chico que vem soprando forte dos con- . neiro desses ideaes,
. dar-lhe o desempen?o que merece, pois! ,,�ACU80 a. r.e�epção do ,OffIClO que V..

fins da Europa, onde se delinsam os Visando tão nobre objectivo, foi a�· «A ORPHÃ» constitue realmente urna I Meês. me dirigirão f!-a data de 13 do
planos de uma tremenda lucta de elas- presentado ao Congresso Estadoal, em producção valiosíssima, não' só pelo que I prezent� sobre o objecto da arrola?ão
·18.S. . ;

] 917, iim projecto tendente a resolver.
encerra de alto escopo doutrinário e I das F.an�has. dos Povos' dessa VIlI�Essa transmutação de conceitos theo- o problema de que nos occupamos. Com moral, corno pelo seu lavar litterario. I que tln�ao sido lansadas a trez alquei

,ricos, a que se attribuiam effeitos re- o seu intuito fundamental-c-a creação de
.
Pela segunda vez este distíncto «Gru- res por inxada, e que em razão das

-motos, em uma questão pratica de asylos nos municipios-eestiveram todos
po Dramatico,» levará em scena obra 'fa�has d� l'ama',_e poucas �orça� .dessee

urgente applicabi1idade, foi devida me- de accordo: homens do governo, parla- dÇJ nosso saudoso mestre Qulncas, e es- mizeraveis, �edlao V. Mcês. fI�aS8em
nos aos sentimentos philanthropicos do mentares, jornalistas: não se levantou

peramos que o desempenho.da «Orphã», �omente obrl�adoB.a hum alqueire.por
.que á necessidade de oppõr um dique uma vóz discordante, ultrapassará o da «Engeitada», pelo justo ínxada, excluindo Mulheres.
, onda avassaladora das reivindicações Mas, a pretexto de difticuldades rela- motivo de que os amadores do «Per- Vi com bastante magoa o que V.
proletarias, tanto é. certo ��e as trans- tiva.s fi con ..,ecuç.ão pratica do que. tal

severança» de "hoje, estão .interpretran-I Mcês .. referem, e certamente bem CQ�"
form.ações de ey-temas politieoc ou ec�-. projecto pretendia, ficou. elle dorrnindo l do os seus papeis corno verdadeiros ar-Í tra minha vontade se fazem semelhan
nom160B �ntre OB povos, se opera:,' mais I na pasta da 2' commissão, onde se! tist-s. Haja vista o ultimo drama quo 10" =. arrolaçoens, .porem .a neceeídade
com o intuito de .aca';ltelar, �nteres� acha aguardando. talve: o poderoso in-

varam, «Abel e Caim», com grandes I �8sIm exige-(e não he do meu tempo)
ses de . pequena,s mmonas �lrlgentes, fluxo de boas J?tençoes que logrem aplausos, o qUI(! muitas lroupes que por! Já vem dos meus Predecessores .

. do que por effeito da evolução mO�'�I, convertel-o em lei elo Estado. aqui passam, não teern conseguido. ,Porem atende?do � .pobreza das$a
que só se torna patent@ atravez parlO- Destas columnas appelIamos para o '. VIlla, e a sua dIstanCIa, concordo cor;n
·dos seculares.

.'
Governo, para os t:nembros do Congres-l . -�---=-�--:--- o pedido de V. Mcês.' emquanto O :Re�

Constatando eHsa verdade, c�ega-se SO, p;lra a irnprensa de Santa Cath3ri-'"
,

d rr '. .' gimento dê Linha estiv�r fóra qa O�·
. ·ao" resultado t�istissimo de ve:ific�r que na no �entido d�:! .prestigiar�rn a ídéa .Feata a u:raça . pitania, ou mesn?o reeol�endo-s�., 'A�.
os nosso� sentImentos. de sohdaned3:de concrehsada no cItado proJecto, a,fim, quanto a necemdade ,nao .,ob.rlg�r ,3
pedem aInda .ser avaha.�os, pela seguIn- de q�ue st convert.a em f�)�lT)O�a reôhd�- Terão inicio hoje as :aovenas que pre· mandar o fJontrario, e nesta 9fÚ�ttzião
'te formula: SI um orphao desampara- de. E terernos, aSSHn, dado um passo gl- ,cedem a festividade de Nossa Senhora mando ordenl ao Oapitão IFrê\ncj.s.�o
do ou um ve.J.h.o faminto me estendem gantesco no ci:�minho da nossa evolução da Graça, a. realiS&f-Se no dia 8 de ,Se- Leite de Moraes para a'ssim o .cumpdr.
,as mãos

,.. supphc�s, p08�0 dar-lhe,s as para o. d�seottmo de �ma nova, epocha tembro pro�irno.. .Deus Guarde a V. Mcês. Sta', Qatha.
'costas sem o menor perIgo; mas SI um de belhsslmas perspect1vn�, que Ja se an- Como nos annos anteriores, a fe'sta da rina 25 de Maio de 1813.
bandido me assalta, entrego.lhe tudo nuncia com o promettido advento do padtoeira da cidade se ·revestirá de to� ( ) DL" M i i ti SJI
O . que' possuo! porque corre perigo a remo çle Jesús. da a solemtâdade, terminando com fllis-

a. DIZ aul'�· O a, '.•

minha vi?a e devo conservaI-a. ARNALDO S. THIAGO sa cantada e procissão.
. velra.

. Quer dlzer que. todos os nossos actos '

S J' t d C· d 'tTilIrs. UlZ, e c. a ama�a.. a ;"1. ..
a

4ecorrem ainda de um ponto de vista -"'_"'��'''''''' ........__��
F

interesseiro, sendo o desprendimento '. p
@ . .'

.'
de S. rancisco."

planta exotica no seio da� collectivi ... O· de�utado. �auricio de Lacorda, apel.S ve OS --��.iD'l��-�
dad�s contemporanE as. I cUJo �8plrlto trafego é bastante· I

.

I
-

Entretanto eU!llpre rea.gir. c?ntra es- ·conhecido de todos aquelles que acom- 18,07 DR,' JOSE BOITEUX.·se statu-- quo !ncornpatlVel Já agora panham os trabalhos do congresso' na- .. , .. , .

com as conquistas moraes do homem. I cio.nal, trouxe á' baila, ainda uma vez,: "Por Provl�ão expedIda paIo Conse-
. .

'Ü que temos de fazer sob a pressão I a debatida q?-estão do gerrr;ta�liBmo 8!Il � lho Ultramanno 11� d�ta de 2 de Se: � De pa53agem pa�a :Mafra, onde ,'f�l
.de, forç iS ext�nha8, Jaçamol-o por sen� Santa Cathanna, atac��do In]UBtamen� l temb.ro .do anno p�oxImo passado fOIj em obJecto. de servlç,o, esteve nesta' �l;
timento de pIedade, mesmo porque, a te o exmo. sr. dr. Hermho Luz, governa· í o. Pnnclpe Regente Nosso Sanhor se�- da?e, domtngo p. p.,. o �r. ·.d� .. J?se
proceder de outro modo, muita des- dor do Estado, que, como o hollandez, I vld? ma�dar observar �esta CapI- BOlteux, secretanc do lntenor e J�SbQa
rgraç" continuará a proliferar pela Ter está :r:ag]ar:do o mal que não .fez ... ! t�ma, aSSllTI como nas r:?aIs da �ma- do Estado.' .

'.
" _ ..

,

ra. dando um triste attestado da nos- . Senam Justas essas arremettldas ao f rIca o que por Rezolusao do � dd
I S. s. ?osp:dol1-.s� no I Gra"o.de· Hoiel,

·

sa' inferioridade. nosso Estado e que só visam exhibi- Dezembro de 1.802 havIa ·determIna.do � onde fOl mUlto VisItado.

E, depois, COlTIO poderão creanças sionismos de oratoria a,· envolverem o a respeit? das A:m�ções de peS�aI'laS
desvalidas e velhos alquebr�dos pelas escandalo que o assumpto possa pro- estabel�mdas nas pF�z�ndads. contlguas ��
doenças e. pela mis(3ria, reivindicar os duzir no espirito publico, facilmente as Pralas,. e_ nas raIaS a ]ace:ltes; a

'.'

se�e\ 'tlireitos á protecção alheia? imp�essionavel, se o� nossos homens <Ia qua� Pro�Izao remeto ,: v. Mces. por Os alu�nos do. gr:!po esc?lar «'Felip-
Assinl, o q�e somos forçados a fazer governo se deseurasse.m do magno pro- copIa pala que a fac"ao observar em I pe �chcrl1dt» reah5arao no _dIa 7 de 'Se

na hora presente para com as classes ble:na e procura�sem mantel-o sem so- tudo. o q�e ,for adotavaJ, como nella

�I temoro, ..
em com�emoraçao da Iode

pl'oletaria�, sob o guante da força por luçao, tal' qual VIeram encontraI-o ao se determIna.
. pendenc13 do Brasll, U?-l espectact.1,lo de

l€l1as demonstrada e sob a prefolsão de �e succederem na curul governamen- Deo� Guarde, a V. Mces,-RlO 17 de .. gala no Theatro Carolma, sendo leva ..

interesses mercantis ou politicas amea- tal. Mas fe.lizmente, para o �ossós br�- FevereIro de 1807. do á sc�na o dr�ma "7, de ·S�tembrp�.
çados, íaçamo.l-o espontaneamente para os de patrIotas, que. tam.bem os temos, (a.) Conde dos Arcos O festtval, finahsará com a ,comedIa
,.IÇOUl .."qu·elles. a quem, o torvo destino apezar 40 monopoho' que o sr. l\lau- Sr. Juiz Ordinario, e mais offa. da «Amor e Lltteratura», que sera ·des.em-
nem ao menos deu alent·)s para clamar ricio et cate1"7Ja' sobre ellea pretendenl Camara da Villa do Rio de S. Fran- penhada por anHidQf.e·s do grupo

. dra-
contra a desgraça que os assoberba. exercer,-assim não tem acontecido, cisco." matico «Perseverança».

.

Procuremos os velhos faminto$ nas merecendo especial attenção do sr. dr. _:_

suas mansarda�; ,arranquemos ao abys- Hercilio Luz a nacion�lisação dos nu-
. 1808

mo da .perdição e do vicio creanças clsos em que ·predomInam elementos

para qllem não st)rri carinhoso áffi.Or �e, origem estran'geira, c.onforme se ve- "Em officio d0 22 de Dezembro, q.
materno ou_amigo amparo paternal· e nflca da. mensagem enVIada por B. ex. rpe dirigio a Camara que acabou me

d8>mos asyl0 seguro e· bom a esses po· ao congresso estadual. , expozerão a percjzão que havia de fi�

:ares ,desherdados da ventura' terrena. Esse trabalho, que só durante a car nessa Va. Manoel Caetano Cardo-

A phiJanthropia individual já está eMl guerr� foi iniciadO,luáis ou menos sys- so, Cirurgião Ajudante, q. ahi se acha

:nos..�o paiz preparada para essa obra de tematlea�ente, sera de. result�d.o lento destacado, pedindo-me que por bem
. pied�de Rocial, mercê da Deus que fez e não aSSIm cdmo o sr. MaurIcIo dese .. do povo, e em nome delIe, fosse .....

accesl$ivel aos bons sentimentos o cora- jaria. . ••• não o mandar mudar como esta ..
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!tlepulad6 �e6dGYG de ear�alhe
A bo�do do . paqu.ete «Anna» sef�iu

ante·hontern para Floriaoopolis,. -com
sua exrna. familia, o sr. Deodoro de
Carvalho, deputado por este ·FJlul1ici ..
pio junto ao congresso representa-�i'Q
do Estado. /,
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I
simples», como diz Ed. Carlos Parei- �_ .............---........�.�.MI+.-.................... vido o problema da renovação do ar a

ra(9), o' termo designativo da planta bordo do seu barco. Com effeito, seu
, originaria do, grande império asiático, genro, dr. Keifrer escreve: "Drebbel,Das línguas asiatieaa as que mais soffreu a alteração denominada meta- tendo descoberto que o ar contem urna

contribuíram para o enriquecimento plasmo pelos philologos, perdendo o. parte que é principalmente util á res-
do lexico português, foram o arabe, seu elemento inicial (apherese) e to- piração, corapuzera uma espécie de li-
quando as hordas mahometanas, no mando a forma - chá, - mais com- côr a que dera o 'nome de "ar quintes-aeculo VIII, sob o eommando de Ta- pativsl com o genio da nossa língua, senciado "; algumas gottas desse licôr
rík, «atravessaram o 'estreito de 'Gibral- ,De todos os povos occidentaes, no- espargidas nura aposento fechado bas-
tar, derrotaram os godos em Guadalete vilatinos e anglosaxc-nieos, só o portu- tavam a renovar o ar viciado, de sorte
8 invadiram a Península como um ban-

gues deu ao chá a designação verda- a tornar a respiração' possível ad�
do de gafanhotos (1)>>, e o hebraico, deiramente etymologica. E por isso que ahi se encontravam." E' licito
através �o Christianismo ,8 da Bi�lia. mesmo não são raros os estrangeiros ver em Drebbel um precursor de La-
A: ,desp(n�o de sete s.ecul?s. de dO�llna- que se admiram dessa discrepancia da voisier? Acaso o seu.Iicôr conseguia for-
çao, o arabe pouco influiu na língua língua de Camões. ',/ mar oxygenio? Ou não seria antes um

portuguesa, legando-lhe apen�,s uns tre-I A' proposito, conta-se que por oeca-is'd V" •d d prcducto que absorvia acido carbónico?
aentos voeabulosé), de que ainda faze-I sião de um banquete oífereeido, no I i', au e, IV�CI a e, I Talvez mesmo não tosse senão um per-
mos uso. ' Rio, a varios mediees .argentinos, um Ã Boas Core,s, fume. Fosse o que, fosse, nós não po-
Nos seouloa XV e XVI começaram dos nossos, hospedes não perdeu o en- f demos passar de hypotheses, porque ',a

os mares a a�rir�se ao arrojo dos na- sejo, em conversa com distincto colle-
I formam o attractivo formula do precioso licôr ficou, ignora-

vegadorés _lusItanos, que proeuravàm ga. brasileiro, de estranhar o caso de I da, Outros ruerlicos' seguiram a via tra-
para o ReI terras desconhecidas, mer- maneira depreciativa.' I que encerra a felí- cada por Van Drebbel. entre os quaes
cad?� seguros, allíados christãos que Em resposta, o nosso patrício expli-I cidade, da mulher. se citam o dr. Payeme, que inveateu
,auxlllassem �ortugal na guerra 'aos eou delicadamente que, a despeito des- '; em 1842 urna espécie de campanula sub-
mouros, e patses pagãos (11)0 careces-

i
sa diseordancía, o vocabulo portugues i Consegui-as toman- mersivel, com reservatorio de ar com-

sem ?a fé em Ch.risto. O príncipe d'l era o mais exacto, visto que também aS-I' do a legitima primido, e 'preconisou em 1845 um mo-

Henrique, sob cUJa protecção as nacs I sim a gente culta do Império do Sol,

J"
tor de combustivel sob pressão em va�

portuguesas desfraldavam as auas ve- com a, qual os portugueses .estiveram I Emulsão de' Scott so fechado;' 'motor de Allest; e o dr.
las, rumo do desconhecido, certo não em contacto directo, denominava a I Barbur qu� construiu em 1869 u�) sub-
ignorava as noticias das celebres via- 1 hea stnensis, de Mirbel, ao passo que

I
rnarino cuja helice era accionada por

gens de Strabão, de Hanon, de Near- os navegadores de outras nacionalida- , Fortalece sem alcoolúar um motor de acido carbonico.
cho, de Pol�bio, e muito especialmen- des, o ouviram da bocca da. plebe que I

� .

o organiamo. Mas tornemos aos percursores de FuI-
te do veneziano Marco Polo, que atra- pronunciava tê. 474- ton: em 1634, o Vidre Mersenne I des-
vessara a Asía pela Mongólia, voltan- Entretanto, é mais provavel que tea ereveu um submarino de guerra. Em
do por Sumatra, Marco Polo enearre- (ingles). ou th 0 (frances) provenha do 1660 0-; padres Mersenne e' Fournier
gou um francês de escrever, a sua nome da província Te (Tien-Tsin?) gran- fazem outras tentativas. De 1660 a 1675
�eJação de via�em 0 ahi vêm descri: de empcrío da exportação de chá, co. 50 Regimento, informando dos limites um mechanico inglez de nome Day,
ptas as maravilhas de Cathayotê), tão mo nos diz João Ribeiro no seu Dtcc. deste município, dos seus distrietos de fez investigações e construiu um sub.
rica e tão distante. Grcunm., v. Asiaticrsm«, O que é 'fa- Paz e dos monos existentes na ilha. marina, no qual morreu afogado á se-

Corria, também, por esse tempo a cto é que, apesar de terem sido 08 gunda imrnersão. Em ),680 Borelli fez
lenda do Preste' João, ,«o príncipe que portugueses os primeiros a desembar- DIA 28:

novas experiencias e em 1747 Sirnons
se dizia pertencer ao gremio do catho- ear na China e de lá trazido o voca- Petição de Leopoldo Zilruann, pedin- construiu na Inglaterra e fez mover no

lícísmo, possuir vastos domínios, nu- bulo chá, predominou ,em todas as lin- do licença pari1 abrir, uma casa pa�,g Tamisa um barco 'de remos cuja. im
merosos subditos e grandes thesou- guae a forma té, 'ligeiramente alterada vender café, á rua Dr., Herci1io Luz. meri'ão era produzido por odres de ,COU.

ros(4)>>. Seria o Pteste João um ex- pela' eeon011Z1a physzoloizca. E dahi Despacho: «Corno requer, na forma da 'roI Finalmente eru 1773 Bushnell cons ..

,eellente alliado'; Em 1412, partem de ,terreos perfilhado, incoherelltemente, Lei». truiu nos Estpdos Unidos a -Tortu� que
l�isbôa as primeiras nács. Ceuta cae as cognatas ._ theaceas e thl'1zna. / Alvará de licença concedido a Leo- caminhava mediante: remos especiaes,
em poder do� portuguesefil. Funda-�e C C p poldo Zilrnann, para abrir um botequim 'levava urna pessoa e permanecia meia
11a Peninsula' a fatnosa escola de Sa- _

• ••

para vender café, á rua Dr. Hercílio ;hora irnrnergida. Fulton não era, pois,
gres e c,omeça,' com as grandes con- (1) Eduardo Carlos Pereira, GT,amm. F;x�, Luz, obrigando-se, �()rern, o, requere�- tão it;lnovador como se crê geralmente,
quistas, o alargamento dos dominios positiva, 5. ed. pago 405. ' "I" te a observar as LeIS e Posturas mum- quando se lembrou de offerecer o seu

de Portugal. As ilhas ,de Porto Segu- (2) Pacheco d� Sil�a Jr. e Lameira de kii� cipa,e:; respectivas, lvaui1lús ao primeiro consul que reeu ..

ro e da Madeira, Tanger, Arzilla, Alea- drade, G.,.amm. ao., L;n{j'lúa ([crt. 3. �d. pago Petiçã'O) de Alfredo Nobn>ga dt� Oli- sou valer.se ,de semelhante instrumento.17, a E.d. ,ca.rlos PereIra, op. CLt. pago 406. �

,. 'd' 'd '1 1 �
".

� dcer Seguer, Zaire e aS! costfl,s da An- João RlbeIro na Intr. á sua (J.Tamm; ([brt. velfa, �)e lO ° tl�,l,() cm !'ieu nome, e (Jules 'Réguault ,�roirés Medteal,
gola pas,sam suce8sivament� para, a 11,. ad. pago XIV, elev,a esse numero a 600, um terreno do P. M,o que comprrJu a Parü:). .

Corôa. O' grande Albuquerque toma sem conta:., os nrchaismo,<>, e Alfredo Gomes, D. Cecilia Garcez P(:}rára. Despacho:
Ormuz, a pedra do 'aiuzet fO/l"11l,ado pe- Gratmm. l.J:ort. 11. ed. pags. 91 e 95, a sete-, «Sim, "da forma da Lei».

J' can os. '

, la .Indza, e ,estende ,a sua conquista á (3) Nome dado á China, na idade media.
dourada vGõa e á rzqzasszma Malacca. Alguns escriptores grapham Catha.you Cata'!).
O ·Preste João ficara esquecido nos (4) A. F. Mar)$: de 80ri.

seus dominios, com os seus 8ubditos e (5) Agencia de comp. comm., nas coloni!}s. O submarino na 'antiguidáde
'

os seus thesouros. mra uma lenda. m��te. O])s. cits: pags. 21 e 408, respectiva- No 1° semestre do corrente ann6 {o·
O exito incita a Lusitania a novos (7) João Ribeirv" (J)ice. G1·u,mm. V. (,!hin�s, A idé� de tra balh;-1f e navegar Rob r�,m registrados no� cartorios de pa�

M N B ·11 '" dos districtos de S. Francisco e do Sa·arroJ'os, á devassa de todo o Oriente �
.-. OUl et no seu (J;ic.t. Univ.. de":! Soi- a agua não data dos tempos rnoder·, '

ence' de":! Lpítroes t d .fl t defi. e' 7IÃ d hy, 129 obitos, 99 nascim"entas e 1,6 ca·até os confins do mundo E Duarte '

s, ' -

.

e eSJ r s,
. n/. cjY.J.an ;:to nos como se poderia suppôr. Quando

,

.

.

nn, du portugaIs mandar, del'lve du latm sarnentos: do distriCtn do P,ilfaty ('20 tri-Coelho aporta á COChIDchina, -Fernão I ma,ndare, commander, etc.:. Fulton, no principio do seCltIo XVII fez
Peres de Andrade desembarca nas c0�-1 (8) M. N' Bouillet, op. cito V. CJ..'1M. as' suas primeiras experiencias, contava me�tre), 33 obitos, 20 nascimentos & 6

tas da China, e Jorge Mascarenhas e (9) E. C. Pereira, op. cito pag 393. já numerosos precursóres. Corn é:ff-eito, çasamentos; do districto de Barra-Velha
. '(20 trirnentre), 4 obitos, 79 nascimentosAntonio Corrêa - em Lequeos e no Já desde Aristoteles se pt'nSava' em nub-

Pegú. Desde logo foram estabelecidas marillo ou coisa equivalente: o philoso� e 12 ca<;amectos, e do districto do Ita- •

SI t 'd
·

M
..

I pClCÚ (20 trimestre), 6 obitos, 12 naSCI
, .relações commerciaes com esses pai- Uperlll en enCla UnlClpa pho descreveu Uin apparelhu denomina-'

-

mentos e 2 casarflentos.
ses opulentos em especiarias e pedras do' Exeta, de que se servirilfD 'os ma-

.

preciosas, e na China installaram uma ri'nheiros de Alexandria no assedio de CINEMA' PROGRESSO I)

feitoria(5). , �d
. ·

t
'-

d DE' Mil}} Tyro, 'no anúo de '332 antes da era
,

Datam desta epoca os poucos ter. li. mInlS raçao O ri ngenlO u er christan, para collocar sob os navios ini- ,Exhíbirá amanhã o empolgante fii""
mos persas" indua, malaios, sanskritos, migos cadeias e ganchos, especips de '«A CASA ASSOMBRADA»
japoneses, thibetanos e chinêses que 1 ,O ,Dr. Superintend\�nte Municipal es- torpedos primitivos de que $e ignora a Este cinema passará brevement� em

se. encontram na nossa ,língua. Dos 1 tará diariamente na séde da Superin ..
natureza. Na hi�toria das guerras puni- sua telá, o «RAVENGAR», poVci�l em

chlnB adoptaram-se apenas UtlS quatro I t d
.

o

�ca�, comn tambem em' diversas narra- 12 s�riest e o «DBIRAGARA», extrahi ..
ou cinco vocabulos; nem mesmo 1n1J.7Z-

en anCIa das 13 ás 15 horae. tivas arabes das Cruzadas, se fdt men- ,do de uma das obras do grande'e�crip ..

darZ1'n, que, Pacheco, da Silva Jr., La-
---

'ção de ar. p'arelhos analog0s. Em 1538 tor brasil':!iro José de Alencar.
,

meira de ândrade e Ed. Carlos Pel'ei- Expediente em Toledn, mi presença de Carlo� V, -, :-

r� têm ,como tal(�), é dessa origem. Mez de Àgosto se realisanilT) experiencia� com um sub· O Club União Fêmiliar realisará �?b-
Diz João",Ribeiro que «o. termo 'l1Zan- I ]6 marina que Bacon descreve assim: "U:na· b')do proximo, 6 de Sétembro, uma

darzm ,é portugues, derivado de man-
DA:

machina em forma de pequeno naVtio, partida dançante.
�Rr., .,Vernaculo(7)>>. P,etição .

de Jaão Antonio Gonçalves, graças á qUpl os hor:ne�s r ó fero p'er-
Dentre as �producções da China, pe ..

' pedtnc!o tttulo em ,seu nom� de .li,m te,r- correr s(.lb a :clg\la um e�paço br1sL'mtt�
%LSS&

la abundanCIa e pelo vasto consumo, I reno�.Go. P. M. que comprou a Çierma- gi'ancle", Em 1580 William Ihurné ClH1S- LE IAM!
·

sobresaia o tehá remontando a sua I no Stlvelra de Souza. Despacho� «I\isse- fruiu 'um appMclho sub:narino e' ern

cultura 'a tempo� immemoriaes. O uso l'se o titulo, na forma da Lei». 1605 PegeJius tez ,txp'f'ri(:'nci(l� cori1 ou-

da infusão das, suas folhas' estava 11' DIA 18: troo Um hr.�Il(indl:t, Corndio Van Dreb,
eep'alhado em' todo ,0 pais, haven-

.

:

'bel; inedico na c6rte de Inglaterra COIlS-

'r do-se, tornado indispensavel11a, alimen .. ! OmClO pela secretaria ao sr. Jacin- trui� um submarino em que célbiam cer·

tação dos seus natura�IS (8). I thú .

M�ttOSi D. D. Inspector Agricola" c 1 ele vinte pessoa�i f"ntre ,as qU(ies do"
m\7jdentemente, os portugueses trou- I eo v1audo. com�'as competentes respostas, z � ,remac!nre;:;, Fez nave-gar o submari

,xeram 'para Portugal o tc/zá benefi-! o que:J1ionario sobre este Município.' 'DO no Tamisa em 1620, com e�-

dado; a' "'-pelo 'prin�ipio do minimo es-j cellente resultado, tanto que permittiu
for90 ou d@ , «economia physiologjca»" DIA 25: conduzir nelle nlHDélS d(-lS' suas immer�
essa «tenden'r-ia consta,nte da linguagem I Ofric:o pela secretaria ao sr.' Major sõe�, o rei Jacques 1.. Acreditava-se en

,a realisar o St;�U fim da maneira mais VIeira da Rosa, D.D. Commandante do tão que aquelle medico houveSSe resol-

Ch-inesicea

-_
. NOTICIARIO,

w ti

Pctfélhyba, 11 de J111ho ,de 1917.,
Illms. Srs. Viuva Silveira & Filho:.�'

Rio de JaI1�iro.
Attesto ter .empregado em minha cH·

nica .co'm muito bom resultado, contra
as rnolestias do origem syphilitica, o,

preparado ,ELIXIR DE NOGUEIRA do
,phaunaceutico chirnico João da Silva
Silveira.

' ,

DR.,SILVINO NOBREGA'

"

t
'
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Horácio Rodrigues da Silva
O Dr. Eugenio Augusto Müller, Presidente da Junta de alistamento militar. Pedro

Faz saber que, estando concluídos os trabalhos de alistamento no corren-
Reinaldo

te anno, vão ser os mesmos rernettidos á Junta de Revisão na capital do Estado. Antonio Pedro

.
• .E para que chegue ao co�hecjmento de tod��, manda a1fixar ria porta João

pndclpal do Forum onde funcciona a Junta e publicar na imprensa a relação Antonio

geral dos alistado. Honorio

De accôrdo com o paragrapho unico do art. 60 combinado com o art. João
76 das modificações que baixaram com o Decreto n. 12.790 de 2 de [aneiro José Vicente

de 1,918, .as rec!amaçôes apresentadas d'ora em diante a esta Junta, serão re- Miguel
roettldas immediatamente ao Chefe do serviço de recrutamento, COLDO Presiden- [osé Basilio

te da Junta de revisão e sorteio que, de 15 de Setembro a 15 de Novembro João
proximo,. 'fae funcoionar corno Conselho de Revisão, podendo os interessados Augusto'
fazel-o directamente ao Chefe do, serviço de recrutamento e só serão tomadas João
em consideração quando feitas pelo próprio interessado ou por seu represen- João Paulo
tante legalmente habilitados. .Ludovig Virgílio

, C�nfórn.:e ordens �m vigor, o Conselho de Revisão só acceita reclamações Theodorico

em Justt�eaç?�s produ,zldas legalmente perante o Supplente do Juiz Federal, Antonio

C01l1 audiencía do Ad)unto do Procurador da República, sendo que taes doeu- Abelino

meatos, co�o determina o art. 62 do citado Decreto, serão fornecidas gratui- Quintiliano
•

taro.ente e Isentos de sellos e quaesquer outras taxas ou emolumentos.
' Antonio

E, par.a constar, eu Marcial Farta da Veiga, lo Tenente. em disponibilida- Joaquim
de, secrejario desta Junta, lavrei o presente edital, que assigno e vae pelo Snr. Antonio

Dr.' Presidente rubricado. Estevam
,

JUlata de alistamento' militar do Districto ' de S. Francisco da 6" Circum- Lybio
scripção de Recrutamento, 30 de Agosto de 1919,

'

Augusto
Carlos
José
João
Antonio
Francisco Pereira Correa
José'
José Gonçalves
Victor Padilha
Luiz BeBo
Benjamin S. Lopes
Antonio Th. Araujo
Jayrne da Cunha
João
João,
Joâo '.
Eugenio
Alfredo'
Antonio
Soriano
Bento
Angelo
João',
Luiz,

'

joão
Felippe
João'
Marcellino
Boanel
José'
Francisco
João Pedro
Dario'

João
João
Romão

• J

'--

Edital de 1\listamento
-...- Como abaixo se declara-

(Assig.) J,larctal Farta da' V'e'tga
10 Tenente f secretario

(Assig.)
V1STO.

Euqenío Müller

Belaqão geral dos alistados:'

Espontaneamente,
.

de a�côrdo com o art 63 e seus paragrapbos, das
"

.

, , modificações citadas,' .' .

Altino Vieira
Antonio Pedro Pereira
Thomé EUsio Doin
Waldemar Theophio da Silva
Frederico' Baggenstoss Filho
Theonillo Curvello .

'

Pedro Amancio Paixão

Por meio de listas,' distribnidas
Antonio Lopes dos Anjos
Francisco Correa da Silva
Arthur 'Sebastião da Rocha
Alfredo Isidoro dos Santos
João Pedro dos Passos
Francisco Borba Pereira
Eduardo Lourenço Lopes
José Ludogerio da Maia
Martinho Pereira Lima
Abdon Pereira de Mira
Carlos Moreira de Carvalho
Fredrerico Pereira de Souza
Sergio da Maia Moreira
José Epiphaneo de Borba,
Francisco Geraldo da Cunha
o '

Antonio Pedro Soares
Miguel Henrique de Carvalho
Augusto Bello de Carvalho
AUgljsto ,J\ntonio Correa
Feliciano Antonio Correa
Antônio Correa
Reinaldo da Silva
Agostinho, Satyro de Miranda

João Cidral
Manoel de Santiago D. Bello
[uvenrl Costa de Oliveira
Antonio Athanazio Carvalho
Athanazio Alves Machado,
Antonio Feliciano dos Santes
Antonio,Maia

,. Augusto Rittes de Araujo
Odon da Luz
João Viteribo Silveira
Gentil Eudoxio da Costa
Pedro Rolendio de Oliveira Picasky
Máximo Alves da Silva '

Bento Marcellino de Mira
José Satyro de Oliveira
Francisco Machado
João .Rayrnundo
Antonio Samy Tavares
Floriano Lins Caldas
Petronilho Alves Moreira
Antonio Felippe Pinto
José Pinto

,,, )

1!iI

Pelos registros civil e ecclesiastico

10111 DO ALISTADO NOME DO PAI OU rdI
Antonio Rodrigues Carvalho
Idelfonso Cardoso
Frederico Guilherme Lenz
Antonio Lourenço Braga
Joio de Moura Bezerra
Marcellino de Borba Maciel
Antonio Honorio de Oliveira

,

Bento Antonio Brandão
Antonio Oliveira Cereal
João Gomes da Silva
Damazio Rocha da Conceição
Amelia Rosa de Tesus
José Lopes Pedrozo
Virgilio José 'da Rocha
Virgilio Felisberto Pereira
Frederico Wüdner
Antonio Theodoro dos Santos
Anna Maria de Jesus
Fernando da Silva Torrens
Anna Maria da Conceição
José Demétrio dos Santos
Antonio Dias Quaty
João Machado de Oliveira
Prudencío José de Castilho
Pedro Semião de Araujo
Francisco Ambrozio de Araujo
Rozeno Luciano Lopes
João Domingos Gonçalves
Bazilio Antonio Correa
Bento de .Souza
João 'Correa de Oliveira
'João Fernandes Correa
José Gonçalves de Oliveira
Alexandre Gonçalves Padilha
Olegário Dias Bello
Luiz de Souza Lopes
Manoel Thomaz de Araujo
João Anac1eto da Cunha
Luiz Pauli-no do Valle
Sabino Mariano da Silva
Manoel Teixeira do Valle '

Germano Alves de Oliveira
Severiano da Veiga Padilha
André Poncio de Mira
Salustiano Felisberto da Costa
Sebastião Francisco Leite
Antonio Francisco Leite
Bento Ferreira do Valle
Luiz Liberato de Freitas
Arthur Clemente de Souza
Balbina Maria da, Graça
Rosa Maria de Lima
Antonio Querino de Miranda

r ,

João Gomes de Miranda
José Maria Ferreira
José Virissimo da Cunha
Cypriano Baptista Carvalho
Olympio .Correa de Oliveira
Bento Francisco de Mira
Anna Clara de Jesus
Clemencia Maria das Neves

•

I

r ,

Junta de alistamento militar do Districto de São Francisco da 6- Circum

scripção de Recrutamento, 30 de Agosto de 1919.

(Assig.) 1I1atttal Farta da Vetga
10 Tenente, secretario

(Assig.)

VISTO

,EuYfjnio Jtlüller

Sabemos que a superintenden- Amanhã!

ela municipal não acceitou a pro-
-------

posta apresentada pelos srs Olí-
Aos amadores do Turfj

. .
'

.

I Aos amadores de todos, os

veira, Scl)lemm & C. para forne-
cimento de luz e força a

.

esta

!1IXIR DR. NOGUEIRA Cidade, tendo o consell)o, em ses-

do Phco. Chco. João da Silva Silveira
são de 28, resolvido autorisar' o f
sr. ' dr. superintendente a, abrir seguramente a mais beUa email apreciada

USAEI é u�:�onselho util! cóncurrencia para tal fim.
� faa.Sd:r::�:� norte-americanas é a protagonil.

Movimento do Porto.' Estiveram neso Por falta de espaço, deixamos A 'l./fO' -r), E S-rlO"'T'te porto durante os ultimos sete dias de publicar ,o respectivo. edital A.LY.I. -"' "-'lI
os �eguintes vapores: «Itapacy», «La- d

·

fguna." «Hapuhy»; «Bocaina», e «Alban»'1
e con�urrencla, o que aremos

':-:- , no prOXlmo numero.

A "Emulsão de Scott" cria sangue Abriu-se hoje nesta cidade, um "tnk
novo, � o melhor remedia contra a ane- de patinação, de propriedade dos srs,

mia � chlorose. Dr: Deolindo Gaivão Casimiro Stazak e Henrique Corrêa.
ex-Assistente da Clínica Propedeutica e • .

appro�ad? em conc�rso para Lente de A directoria d;-Club XXIV d J ._

Psychiatria e moléstias nervosas da Fa- '

" '

.

' _
,

.e anel

C ld d d M di d B h' 1"
ro tomou a deliberação de r ealisar SOl-

u a. e e e rema a <ii la, c inico 't d . domi d 4" 7
. em S C l' E d S P' At

rees o os os ommgos, as as da
. ar os ao J. e . au�o.", -

da noití:.'. '

,

teste) que tenho empregado constante-
mente em minha

I

elinica com optimo
,resultado o preparado "Emulsão' 'de
.Scott II eui todos os casos de Anemia e

depauperamento organico. Tenho neste

prepara.do a mé:lior confiança.
,

'

nDr. Deolindo GaIvão.

--:-

-,-

A LOMBRIGUEIRA do Pharmaceu·
tipo' Chimico Silveird, é o medicáinen
to seguro para lombrigas.

Encpntq�·�e er:p todas as pbarsacias

DOMINGO
o problema da luz B,a.diúm Cinem_

Amanhã!

desportos;
Aos apriciadores da.s boa.. produo9ô81

a.mericana!, onde '8 jovialidade e o bom. hu.
mor imperam-recômmendamos o 8stup.nd.
e luxuoso ftlIrl artistico da 'rRlANGLE

Enid Bennet

Em 8 Aetos -

TODOS AO �ADltl1(
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Agradecime'nto
Paulo H. C. Schindler, sogros e cu

nhados, immensarnente compungidos pe
la dôr que lhes causou o fallecimeut«
de sua extremosa esposa, filha e irmã.
a inditosa

Laura N'obvega Schindler

agradecem a todos que caridosamente
compareceram ao íuneral da mesma e

acompanharam até a sepultura-
Aproveitando o ensejo, convidara .pa-_

ra assistir ás missas que mandam cele-'
brar nos dias 22 e 23.

S. Francisco, 25-8---"1919

G3P------- EFR

o dr. Antonio Selistre de -Campos,
juiz de Direito da Comarca de São
Francisco, na forma da lei, -etc.

-

Faço saber aos que o presente edi
tal virem, ou delle noticia tiverem que
no dia 4 de Setembro próximo vindou
Ira ás 12 horas, no salãodas audiencias
deste Juizo no edifício do Forum, o

officia1 de Justiça venderá em segunda
praça os bens seguires: Uma .parte do
terreno que contem 100 braças de fren
te com 1500 ditas de fundos .no lagar
denominado Tapéra do Acarahy, deste
município, limitando-se ao norte, com

terras de Jeronymo André, frente no

Rio Acarahy, e fundos com terras de
Maria da Conceição, avaliado por ....
1:138$779, corn o abatimento de 20%
ou seja 911$018. Uma casa edificada
sobre esteios, em regular estado J;lo ter ..,
rena acima descripto, avaliado por ...
1:000$000, com o abatimento de - 2°/0
ou seja 800$000, cujos bens vão -a pra
ça para pagamento do credores no in
ventario de d. Bana Vieira Maciel; e

se depois de sufficientemente apregoa
do não houver quern offereça os refe
ridos' preços serão' os ditos bens ·ven

didos pelo maior que for offerecido ·11a·

forma do art. 7° da, LeI Estadoa 1 n.

1010 de 16 de Outubro de 1914. :E

para que chegue ao conhecimento dos
interessados lavra-se o presente..que se

rá aífixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. São Francisco';
27 de Agosto de 1919. Eu José Augus
to Nóbrega, escrivão que escrevi. (a.)
Antonio Selistre de Campos. (Sobre
duas estampilhas de seiscentos réis),
Confórme.

o Escrivão
.

José Augusto Nobregs

'_.i
1\ RAZAo

zw:.ww eh

ELIXU( DE NOGUEiRA
Cura:

,

Lateiarnento das ar

terias do pescoço.
lnllamrnações do ute

roo

Corrunento dos ouvi
dos ..

Rheurnattsmo em ge- -

ralo

jJ
------ ----�.-

j
t
_

._-._--_.-

Bilhar
'estias prc -

v enienteu do

sangue, '

��J!__ .. _. __ . i_

brega, escrivão que escrevi. (a.) Anto
nio Selistre de Campos. (Sobre duas
estampilhas de seiscentos réis).
Está coníórme.

o Escrivão
josé Augusto Nóbrega

.

-.-

Mesa de Rendas Estaduaes

nnunnos
C. de Seguros Tranquillidade

. '
.

, ' SÉDE: s, PAULO

------------------------------------------------------�----�

Oafé e ,

,

o

- :D':I:

••'*,o 4($ 01lvel:t:"a 6·· *�.iQ
N'esta casa de diversões montada a capricho, encontra

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada _
marca

AnHtrcticu, finissimos vinhos de diferentes qualidades, creme de

ovos, cerveja, vermoutb, cbops da Brahma e qazoza.

Telephohe ll. 3

-- Agentes geraes em

Snnta Catharína _

. :

Rua Babitonga u 8

appli�ado com e'xcellente resulta

do na fraqueza geral e cou-
. .

valescença de todas as·
Pharmacia . Minervamolestias. ,'-,

Qualquer informação, na Ue-l Abre-se a qualquer hora da noi�e
rencia desta folha. Rua General Ozorio n. 11 Telephone n. 16

.

-.-

O Dr Antonio Selistre de C�imprJS
Juiz de Direito da Comarca de Sã»
Francisco na forma, da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou seu conhecimento intercs
sar que no dia 4 de Setembro proxi
mo vindouro ás 11 horas 'na �31a d 3.�;

audiencias deste Juizo no edifício d,�·

Fórum, o "oíficial de Justiça venderá
Iam 2a praça com o abatimento di:'

20o/cJ', sobre a avaliação de ) :200$000,
011; seja 960$, um terreno sito a Rua Ca
rijós, desta cidade, contendo 7.40 lifitS,_
de frente tpor 32, ditos de fundos, con

frontando por um lado coo], casa do es*

polia de Rufino Antonio da Costa �.

iPor outro lado com Luiz Pmto, cu!;) JOINY,lL,LE
im�ove1 .vai a praça PHrfl prlgarnep.to ...

\.
.

de taxas e custas do inventario -do f�l�" Seguros'.maritimos e terres..

lecido-Rufino Antonio da rCOS!él,.; E, �ri -tres" sobre: 'vapores, navjos,
d�pojs de i":ufticientement�� nprl'gn:-ld:") mereadoriàs em transit�,' pl'e-
nao houvt�r quero 111:; ()fh:reça (I rth'n" d'· f b

•.
, .

t b.1
.'

po preço será o dito terreno -vendic!.cl � IOS� a rlc.as.e es a e e�lmen.
pelo

\
rriaior que. for· ofierecido n� f(�'�tl)�l I tos eommerciaes.

do art. 7 da Lei E�bdoal n'. 1010 de
16 de OUtubro de 1914. E para que
chegue áó conhecimento dos

I

interes:.>a-, ,;'
dos lé.1vra�se' o presente que selá 3f5xa·

, "',

do no lagar do costume e pHblicado
J .•

pela imprel1s;q'. São 'Frrmcisco, 27 rle

Agosto de 1919. Eu José Augu::'to No- 15:14

D(� or d e.n do Sr. Adrninistrador in
terino desta Mesa de Rendas, [;;'Çl1 pu
blico p;:,r3 conhecimento dos interessa
dos que até (1 rlia 30 do corrente rnez

procede-se nesta repartição a arrecada
ção do imposto de indústrias e profis
sões, relativo ao 20 semestre do corren

te exercicio.
, Os collt,ci,iC!us que deixarem de satis
fazer (\ p(!g;\f1H:'nto de SUtiS prestações
até o referido dia 30, poderão satisfa
zel-o no primeiro mez que seguir com

a multa de 10°/0 e no segundo com �m�t-lfUGS dQ ·@ll.ll��!mD'bil I. �OO
mais 'j,°jo ou seja 12°/0,

'

A respectiva cobranca executiva será
iniciada em 19 do mez de Novembro,
de »ccordo com o art. 1 Q ela lei n....

1050, de 1'7 de Setembro de 1915.
.

Me�;;1 de Rendas Estaduaes de· São iras de cambio, notas promis-
Franci-co, .lv de Agosto de 1919.

O escr. int.

Alvaro s. Thiago

.:ApoíiçSlh antregue,s. immldjatàm�nte
( -,

Prsinios inodlGos·'·\,

Typ·ographia " A P O L L O "

Esta tupoqrapbia tem a vcn

da as seguintes artigos:

em caixa de

l$OOO� 2$000, 3$000 3$308
'

e 4$300

Canetas 'a 100 1"S.

Tinta preta e enearnada, Ie-

sorias, guias de imposto, notas
de consigação etc. etc.

Papel para carta ultima novidade,

t .t

•

Sub-�gente. nesta cidãde
,

Antonio (l. Raposo

eiupilb�ril .1 'IJIF
e

Ueposito de madeiras,
DE

Sigefred Bemstorff
encarrega-se de construcções de

reconstrucçoes de predios etc.
R,UA ITACOLOMY 11 rlS,

S. Francisco E. S. Uatharina
._-_._,-_.._.

o
V i 9 �'g e n i \!)
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